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A presente dissertação, elaborada no âmbito do Mestrado em Criação  
Artística Contemporânea da Universidade de Aveiro corresponde ao relatório  
final do estágio curricular desenvolvido no Departamento de Artes e 
Humanidades da Universidade Federal de Viçosa-MG (Brasil) que teve como 
objetivo experienciar a atividade de iluminador cênico junto à Cia. NEPARC, 
discutindo sobre suas condições de trabalho e propondo uma forma de 
amenizar os riscos da profissão adaptando um espaço já existante dentro da 
instituição de ensino, optimizando tanto a prática do iluminador, quanto o 





























Stage lighting, working conditions, lighting project, UFV. 
Abstract 
 
The present work, prepared under the scope of Master’s Degree in 
Contemporary Artistic Creation at the University of Aveiro, corresponds to the 
final report of the curricular internship  developed at the Department of Arts and 
Humanities of Universidade Federal de Viçosa-MG (Brazil) with the objective of 
experiencing the activity of stage lighting in partnership with NEPARC 
Company, discussing about their working conditions and suggesting a way of 
minimizing the  professional risks adapting an already existing space inside the 
educational institution, optimizing not only the lighting practice but also the 
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Na etapa final do Mestrado em Criação Artística Contemporânea da Universidade 
de Aveiro, me foi dada a opção de desenvolver meu trabalho de conclusão de curso em 
forma de estágio. Imediatamente enxerguei nela a possibilidade de retornar ao Brasil e, 
mais especificamente, à Universidade Federal de Viçosa-MG
1
, instituição onde tive a 
honra de me formar Licenciada e Bacharel em Dança. 
Durante os quase seis anos da minha graduação recebi a incumbência de planejar, 
montar e operar a iluminação de grande parte dos espetáculos realizados por estudantes e 
professores desta instituição. Fato é que eu já entrara na graduação com algum 
conhecimento na área e a UFV
2
, apesar de dispor de teatros, auditórios e arenas, nunca teve 
no seu quadro de funcionários um profissional da área de iluminação cênica, ficando 
sempre o serviço à mercê de curiosos cheios de boas intenções.  
Logo nas primeiras montagens de luz que realizei na instituição, pude perceber 
vários fatores que traziam risco à execução do trabalho, além da falta de material adequado 
para a realização do mesmo. Faltava equipamento de segurança, cabeamento adequado 
para os diferentes tipos de refletores e também funcionários capacitados e responsáveis 
pelo sistema elétrico das casas usadas para apresentações de espetáculos. Mesmo com 
tantas mazelas, consegui “dar luz” a mais de quarenta espetáculos amadores e profissionais 
durante a minha graduação.  
Já não tive mais dúvidas de que área de pesquisa eu seguiria. Durante todo o 
mestrado de Criação Artística Contemporânea (CAC) na UA
3
, desenvolvi meus trabalhos 
práticos relacionando as disciplinas do curso com os meus interesses em criação em 
iluminação cênica. 
O estágio curricular se desenvolveu na UFV dentro do Programa Argumentos do 
Corpo do Departamento de Artes e Humanidades da UFV, num período de 6 meses 
compreendidos entre agosto de 2013 e janeiro de 2014.  
 
O Programa Argumentos do Corpo tem como objetivo estimular ações artísitico-
educativas interdisciplinares em Dança. Procura criar espaço para o desenvolvimento de 
projetos artísticos no âmbito acadêmico e, em suas ações, busca compreender a relação 
entre ensino, pesquisa e extensão. Dentro do Curso de Dança da Universidade Federal de 
Viçosa, o PARC contribui de forma a expandir as abordagens propostas pelas disciplinas, 
utilizadas no processo educacional. Ainda enquanto discentes, o Programa proporciona o 
                                                          
1
 Sigla referente ao estado brasileiro de Minas Gerais. 
2
 Universidade Federal de Viçosa 
3
 Universidade de Aveiro 
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acesso destes a experiências profissionais durante a sua formação. Atuando dentro da 
perspectiva da Dança Contemporânea, na produção artística e teórica, a ação do PARC 
parte da produção de conhecimento e discussão sobre e a partir da dança, buscando sempre 
a expansão deste conhecimento. (http://www.argumentosdocorpo.com.br/neparc.html) 
 
 
Meu interesse em desenvolver minha pesquisa na UFV dentro do PARC se deu pela 
proposta de que o programa tem de colocar os seus participantes em contato com estudos, 
práticas e discussões que possibilitam o acesso a técnicas diferentes de trabalho corporal, a 
produção de diversas linguagens artísticas e principalmente oferecer a possibilidade de 
contato com a produção artística desenvolvida na cidade de Viçosa e também fora dela. 
Além de tudo isso, desenvolver minha pesquisa dentro do PARC, me possibilitou estar 
mais perto dos funcionários e estudantes do Departamento de Artes e Humanidades, que 
seriam os maiores beneficiados com os resultados das etapas de minha pesquisa. O PARC 
desenvolve paralelamente os seguintes projetos: 
 
- Seminário Argumentos do Corpo; 
- NEPARC – Núcleo de Estudos e Práticas Artístico-Corporais: projetos 
coreográficos, grupo de estudos, oficinas, espetáculos, novas linguagens de 
dança/multimídia. 




 foi o projeto escolhido por mim para receber a aplicação prática da 
primeira parte do meu estágio, já que me possibilitaria experimentar novamente a função 
do iluminador cênico. 
  
 
                                                          
4
 Está estabelecido atualmente na Sede do Curso de Dança da Universidade Federal de Viçosa 
(Viçosa-MG), tem a direção geral e artística de Andréa Bergallo sendo financiado pelo PROEXT – Governo 
Federal, 2013. O NEPARC iniciou suas ações e construção de seu repertório artístico em 2012 seguindo e 
finalizando seu primeiro espetáculo, chamado "Por enquanto é isso...", em 2013 com a colaboração de 
coreógrafos renomados como Alex Neoral, Andréa Bergallo e Vanilton Lakka. "Por enquanto é isso..." será 




Metodologia e Organização 
 
Levando em consideração o objetivo do projeto apresentado à instituição 
acolhedora do estágio, acredito que meu trabalho mais se aproxima de uma pesquisa-ação, 
já que há “identificação de estratégias de ação planejada que são implementadas e, a 
seguir, sistematicamente submetidas à observação, reflexão e mudanças.” (GRUNDY; 
KEMMIS, 1981, p.23). Uma característica da pesquisa-acção é a sua forma interativa, ou 
de diálogo entre pressupostos teóricos e ação concreta. Como refere David Tripp: 
“pesquisa-ação é uma forma de investigação-ação que utiliza técnicas de pesquisa 
consagradas para informar a ação que se decide tomar para melhorar a prática.”(TRIPP, 
2005, p.447). Sendo assim, me aproprio desta metodologia e não apenas analiso a prática 
em questão como também participo dela e proponho formas de melhora-la no contexto 
apresentado a seguir.  
Na primeira etapa do estágio eu me atenho a experimentar a situação atual da 
produção dos trabalhos práticos do NEPARC, me colocando no papel de iluminadora, 
montadora e operadora cênica durante a turnê “Por enquanto é isto...” que aconteceu entre 
os dias 21 e 24 de agosto de 2013 passando pelas cidades de Florestal, Rio Paranaíba, 
Uberlândia e Viçosa, todas no estado de Minas Gerais. O objetivo desta etapa foi de 
vivenciar e relatar as condições precárias em que o trabalho do iluminador vem sendo 
desenvolvido dentro da realidade da instituição UFV. 
 No segundo momento do estágio, dentro da I Mostra Artes da Cena 
Contemporânea, também promovida pelo PARC, eu ofereço uma oficina intitulada 
“Iluminação Cênica: Desafios e Competências” onde os alunos e funcionários da UFV têm 
a oportunidade de conhecer os bastidores do Espaço Acadëmico-Cultural Fernando 
Sabino
5
, compreender o funcionamento de todo o equipamento de iluminação cênica 
disponível no teatro e também compreender a importância do papel do profissional de 
iluminação e de se ter condições de segurança para a prática desta atividade. 
 No terceiro momento do estágio eu elaboro, com o auxílio da Diálogo – 
Arquitetura e Gestão Cultural, o projeto luminotécnico da sala multiuso do Departamento 
de Artes e Humanidades da UFV, com o objetivo de  propor à instituição a criação de uma 
estrutura técnica com o mínimo de condições de segurança para o trabalho e também a 
optimização deste espaço que será mais uma opção de sala de espetáculo na cidade, 
                                                          
5
 Principal casa de espetáculo da cidade de Viçosa – MG – Brasil, localizada dentro do Campus 
Viçosa da UFV. 
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conscientizando a administração, os servidores e o público em geral sobre a importância de 
assegurar que todos os profissionais envolvidos nos espetáculos e também o público em 
geral, estarão num ambiente seguro e próximo do ideal para apreciações artísticas. 
  
Na minha Introdução exponho os motivos que me levaram a esta pesquisa, 
apresentando um pouco sobre a minha trajetória no universo da iluminação cênica, além do 
contexto no qual se desenvolveu este estudo.  
O Capítulo I apresenta um breve histórico da iluminação cênica, desde a 
descoberta do fogo até os tempos de hoje, além de explanar sobre a função do eletricista, 
iluminador cênico e operador de luz. São aí também apresentadas as normas de segurança 
no trabalho e prevenção de acidentes vigentes no Brasil. 
 No relatório de atividades, presente no Capítulo II, descrevo as atividades 
realizadas ao longo de todo o período de estágio na UFV dentro do Programa Argumentos 
do Corpo, referindo detalhadamente todo o processo de sua realização bem como o 
desenvolvimento de cada uma das atividades que tive a oportunidade de participar e propor 
enquanto estagiária. Divido este capítulo em sub-tópicos onde apresento o “diário de 
bordo” da turnê NEPARC, o relatório da oficina “Iluminação Cênica: Desafios e 
Competências” e o projeto luminotécnico da sala multiuso do Departamento de Artes e 
Humanidades da UFV. 
 Por último, na Conclusão, apresento considerações sobre o estágio e cada 
uma das atividades nele realizadas, refletindo sobre a problemática inicial da minha 
pesquisa e destacando pontos importantes a serem analisados e modificados dentro da 




Capítulo I  
Fez-se luz! 
 
 A iluminação faz parte do nosso cotidiano desde os primórdios. A primeira fonte de 
iluminação foi o sol, porém, com a necessidade de iluminar o que poderia ser visto entre o 
anoitecer e o amanhecer, o ser humano sentiu a necessidade de criar mecanismos para 
iluminar suas atividades durante vinte e quatro horas por dia. O fogo então surgiu como a 
solução desse problema.  
 Pensa-se que, há cerca de 1,4 milhões de anos, o Homo Erectus era já capaz 
de dominar o fogo (James, 1989), embora alguns autores mecionem datas bem mais 
recentes.  
 
Os testemunhos arqueológicos de um uso controlado do fogo são algo 
equívocos para o Homo Erectus e só a partir de 790 mil anos é possível falar de 
evidências mais claras mas, ainda assim, não unânimes. É o caso do Sítio do 
Paleolítico Inferior de Gesher Benot Ya’aqov (Israel) com madeiras e sementes 
carbonizadas. (CUNHA; 2010; p.87 ) 
 
Provavelmente nossos antepassados tiveram seu primeiro encontro com tal 
fenômeno ao acaso observando as árvores ao serem atingidas por raios, ou talvez o fogo 
proveniente de atividades vulcânicas.  
Depois do reconhecimento das propriedades calor e luz, o próximo passo seria 
encontrar formas de transportar o fogo para dentro de suas habitações. Foi assim que as 
primeiras tochas foram usadas para levar luz e calor para onde quer que o ser humano se 
deslocasse. Nos primórdios da história, foi de fundamental importância que nos 
mantivéssemos protegidos do frio e também em espaços iluminados levando em 
consideração o interesse do homem primitivo de desbravar novos lugares. A descoberta do 
fogo permitiu também que os primitivos humanos se mantivessem protegidos de animais 
selvagens. Uma fogueira sempre acesa era o suficiente para manter pequenos grupos de 
desbravadores a salvo.  
A descoberta de matérias que produzissem fogo pode ser considerada como o 
primeiro passo para a evolução da luz artificial como a conhecemos hoje. No Paleolítico 
médio (300 000 a.C. - 30 000 a.C.), o uso de lume e fogueiras parece ter-se tornado mais 
comum, indiciando que, a partir de certo momento, nossos antepassados pré-históricos 
deixaram de depender do acaso de incêndios naturais (provocados por raios, vulcões, etc.). 
12 
 
Este período coincide com a emergência de uma nova espécie de hominídeo, já muito 
próxima da nossa, o Homo Neanderthalensis. 
 
“(…) os Neanderthal lidariam com o fogo de uma forma muito hábil (Kébara 
[Israel] mostra, por exemplo, verdadeiras lareiras). Os testemunhos do uso do fogo 
são difíceis de aceder e interpretar porque se trata de discernir, a partir de um 
monte de cinzas, entre um fogo natural e um fogo intencional. Já as consequências 
dessa conquista são convincentes… Adquire-se uma arma de defesa, sem paralelo, 
contra os predadores, prolonga-se o período de actividade humana, ou seja, o 
quotidiano é alterado, viabiliza-se um comportamento de aglomeração (à volta de 
uma fogueira), permite cozinhas os alimentos”. (CUNHA, 2010, p.88). 
 
É comum vermos em treinamentos para sobrevivência na selva utensílios 
rudimentares para produção de fogo, assim como varetas são giradas rapidamente com as 
mãos pressionadas em cima de pedaços de madeira, ou até mesmo as piritas
6
 que quando 
são esfregadas com uma pedra, produzem faíscas.  
 
 
Figura 1 - Utensílio para produção de fogo.7 
 
                                                          
6
 Nome comum do disulfeto de ferro. 
7
 Imagem disponível em http://ciberneticon.com/tecprehistorica/  
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Com o passar dos tempos os nossos antepassados usaram mechas de fibras, azeite, 
óleos vegetais, sebo de carneiro, ceras e gordura animal em fusão para dar origem a cuias 
cheias de óleos que mantinham um pavio aceso por muito tempo.  A vela, como a 






Os primeiros caminhos da luz no teatro. 
 
A origem do teatro grego está nas festividades do culto a Dionísio
8
. Essa 
festividade rural sai dos campos para as cidades em meados de 539 a.C., fazendo com que 
o Estado Grego, tome para si a organização do teatro, realizando concursos entre seus 
poetas dramáticos, chamados As Dionisíacas. Estas competições eram realizadas na 
Cidade-Estado de Atenas por 6 dias seguidos durante o mês de março, e tinham a duração 
de todo o percurso do sol, do sol nascente ao sol poente. (BORBA; 1968; p.32-33). Os 
teatros gregos eram planejados e construídos de forma a ter um melhor aproveitamento da 
acústica e da luz natural que incidia no espaço. Como as arenas não eram cobertas, os 
atores e a plateia ficavam expostos às condições climáticas do dia, transformando assim 
cada apresentação em uma apresentação única já que a luz era modificada naturalmente 
pela ação do tempo. 
 O fogo servia para iluminar a cena ou para designar se a mesma se passava durante 
o dia ou a noite, por exemplo: a personagem que surgia em cena com uma tocha  em plena 
luz do dia, representava que a cena se passava noite ou em meio a escuridão.  
 
 As velas, tochas e archotes costumavam entrar só no final das 
apresentações, quando estas se estendiam até mais tarde, invadindo o período da 
noite. Em alguns casos, porém, era recurso usado para designar ‘noite’e 
‘escuridão’ (CAMARGO; 2012; p.14). 
 
 Esta talvez tenha sido a primeira utilização da luz como linguagem em uma 
encenação. 
 
O teatro Romano, apesar de seguir exatamente o mesmo modelo do teatro Grego, 
desenvolveu aos poucos estruturas importantes para o funcionamento do espaço. São elas: 
 
                                                          
8
 Divindade romana, filho de Zeus e da princesa tebana Semele, considerado o Deus do vinho, da 




Figura 2 - Teatro de Bosra, Síria.9 
 
1- Frente do cenário/palco. 
2- Pórtico – Pátio com colunas detrás do cenário ou palco. 
3- Púlpito. 
4- Proscênio – Espaço na frente do palco onde a cena se desenrolava. 
5- Orquestra – Onde se sentavam as autoridades. 
6- Cávea – Estrutura semicircular onde a platéia sentava seguindo uma escala social. 
7- Ádito – Corredores de entrada na Orquestra. 
8- Vomitórios – Entrada abobadada que facilitava a entrada e saída dos expectadores. 
 
No período da Renascença podemos encontrar o desenvolvimento de um novo tipo 
de estrutura arquitetônica: os Teatros Elisabetanos. Na Londres do século XVI, o teatro já 
era uma instituição na vida da cidade e o ator profissional já era legitimado naquela 
sociedade. Os teatros possuíam basicamente uma estrutura cilíndrica, acomodando três 
galerias de espectadores, sendo que a mais alta possuía um telhado protetor inclinado para 
dentro da construção. O pódio de atuação, que era chamado de proscaenium, era projetado 
na arena externa que não tinha cobertura. O palco avançava até o meio da construção para 
que o público ocupasse três dos seus lados e pudesse ter uma boa visibilidade. A parte de 
cima possuía uma galeria, que era usada por músicos ou servia de camarote, coberta por 
um toldo suportado por pilares. O corneteiro anunciava o início da apresentação, através de 
                                                          
9
 Imagem disponível em http://es.wikipedia.org/wiki/Teatro_romano_de_Bosra 
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um estreito ático com duas janelas e um balcão que havia acima das galerias. 
(BERTHOLD; 2010) 
O holandês Jan de Witt, que visitou o país em 1596, mandou confeccionar o esboço 
do interior do teatro Swan de Londres e este desenho é a única representação gráfica 
conservada até hoje de um teatro elisabetano, conforme a explicação descreve: 
 
 O esboço de Witt pode ser visto em conjunção com um mapa de Londres 
de Visscher, publicado em 1616. Este mostra o circular Swan como um 
dodecágono equilátero. 
 A reconstrução do Globe feita por George Topham Forrest é similar na 
forma. A parede de fundo do palco pode servir de sala interna, a galeria central do 
palco superior. Existem camarins nos dois lados do ‘Inner Stage’ (palco interno). 
Acima deles, no andar superior, estão os ‘Lord’s Room’, reservados aos nobres da 
platéia. (BERTHOLD; 2010; p.318) 
 




Figura 3- Globe Theatre – Inglaterra.10 
 
Foi neste momento que as apresentações teatrais passaram a ser realizadas também 
em espaços fechados , com nos chamados “palcos italiano”11. Assim acontecia, por 
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 Imagem disponível em http://educoprof.blogspot.com.br/2011/05/podemos-situar-o-
aparecimento-de-um-dos.html 
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 Este tipo de palco havia tido origem em Itália, alguns anos antes. O ainda existente Teatro 




exemplo no Blackfriars Theatre, um edifício pequeno, quando comparado com seus 
antecessores, mas que nalguns aspetos se assemelhava já aos teatros modernos.
12
 
O teatro elisabetano introduz aquilo que mais tarde viria a ser o palco do futuro, 
expressão do mundo burguês: a cena italiana, com vocação a reproduzir o real, por meio da 
perspectiva central. Nesse palco, o homem, sua história e sua subjetividade ganham 
autonomia, separando o palco da plateia. As construções eram retangulares, fechadas em 
três lados e com o quarto lado sendo a boca de cena visível ao público. (FRYE; 1992) 
As sucessivas mudanças na profundidade do palco renascentista; a criação das áreas 
de bastidores; todo aperfeiçoamento das máquinas do palco e o desenvolvimento dos 
cenários; o surgimento dos primeiros refletores à luz de vela tornando a iluminação cada 
vez mais elaborada, são responsáveis pelo surgimento  do palco italiano. Assim como pelo 
estabelecimento desta forma de edifício teatral e sua multiplicação pelo mundo. 
(BERTHOLD; 2010)  
 
 
Figura 4 - Kursaal-Bahiano – Sala de espetáculo.13 
 
A vela, candelabros e lâmpadas a óleo foram por muito tempo os únicos artifícios 
usados para a iluminação teatral artificial. Com Sebastiano Serlio
14
 em 1545, começam 
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 Sendo um teatro coberto, público e actores estavam protegidos das intempéries. (HARWOOD, 
1984, p.148). A companhia de William Shakespeare, os King's Men atuava no Blackfriars durante os meses 
de inverno, reservando o Globe para os meses de verão. O Blackfriars se destacava também por um outro tipo 
de inovação: foi um dos primeiros empreendimentos comerciais de teatro, para um público alargado, a 
depender da iluminação artificial. 
13
 Imagem disponível em (http://www.dezenovevinte.net/arte%20decorativa/ad_fs_vnaj.htm 
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então a surgir experiências em manipulação da luz através de mecanismos que controlavam 
a intensidade da luz, além do uso de chamas por trás de vidros com água colorida 
artificialmente e bacias de metal também com água para a mudança de cor e reflexão da 
luz na cena. (CAMARGO; 2012) Podemos dizer então que a partir daí surge o papel do 
iluminador cênico. É então que a luz começa a ser pensada para cada espetáculo de forma a 
ser ideal para criar a atmosfera desejada para o drama e a comédia a partir de sua cor e 
intensidade. A partir daí, tenta-se que o palco tenha mais luminosidade do que a plateia 
para que a cena seja assim colocada em destaque, porém não obtendo muito sucesso já que 
o público queria ser visto e também ver outras pessoas pois era status social estar no teatro. 
Nicola Sabbatini
15
 em 1665, é o primeiro a colocar velas nas laterais dos palcos, com o 
objetivo de diminuir com o efeito de luz chapada frontalmente no palco. Este seria então o 
primeiro mecanismo de direcionamento de luz lateral, a luz de ribalta. Porém havia o risco 
de incêndio, além de causar problemas de asfixia e mau cheiro. A iluminação de ribalta foi 
amplamente usada nos palcos da Europa e América até o início do século XX e, com 
desenvolvimento de melhores equipamentos para iluminar os artistas, a ribalta 
transformou-se em efeito especial. (CAMARGO; 2012) 
 
 Para aumentar o efeito perspectívico acentua-se a tendência a separar 
palco e platéia. Esta separação se destacará ainda mais (...) na medida em que os 
palcos se fecham em prédios, pela instalação da ribalta que dota a cena de sua 
própria luz. O público, por sua vez, que antes comungava da mesma luz da cena 
(quer do sol, quer das velas e lâmpadas), pouco a pouco é envolto em penumbra, 
como se não existisse para o palco, enquanto este, luminosa lanterna mágica, 




                                                                                                                                                                                
14
 Arquiteto italiano do Renascentismo que integrou a equipe que construiu o Château de 
Fontainebleau. Foi o autor do tratado I sette libri dell'architettura e ajudou a consolidar a Ordem 
Arquitetônica. 
15
 Arquiteto italiano do Barroco. Nativo de Pesaro, ele foi extremamente influente na época por seus 




Figura 5 - Refletor de luz de ribalta e homem encarregado de acender os refletores.16 
 
 
O primeiro estudo sistemático de iluminação cênica foi feito nos Estados Unidos 
em 1932 com a publicação de A Method Of Lighting The Stage. Este estudo foi 
considerado por muito tempo uma das principais referências para os iluminadores e 
pesquisadores. Nele Rosenthal e Wertenbaker citam um manual escrito por Sabbatini, 
intitulado “Practica” onde o mesmo faz recomendações, como se fosse um manual de 
utilização do material de luz da época. Por exemplo, nele diz que as velas deveriam ser 
acesas de modo prático e seguro para não causar desordens e acidentes, além de atrasos nos 
espetáculos. No manual também  se apresenta um dos métodos de iluminar a plateia, que 
consistia em usar uma espécie de trança com pavio de vela num fio de metal molhado com 
óleo de carvão. Esse fio passava pelo topo de todas as velas dos castiçais e técnicos 
experientes acendiam o fio e as velas eram acesas. Sabbattini, no entanto, tinha dúvidas 
sobre este método pois ou a chama se apagava antes de acender as velas ou pedaços de 
vela quente caíam na platéia. Sabattinni sugeria, então como solução, molhar o pavio de 
cada vela em óleo de carvão e depois mandar um homem de confiança acender vela por 
vela com o auxílio de duas longas varas: uma para acender as velas e a outra com uma 
esponja com água para o caso de alguma vela pingar. Assim, o público teria que esperar 
mais tempo para o espetáculo começar, mas não se queimaria com os pingos de vela 
quente. Outro modo seria descer todos os candelabros, acendê-los e depois subir tudo de 
novo. Este homem de confiança seria talvez o que compreendemos atualmente como ser 
operador de luz. (ROSENTHAL e WERTENBAKER; 1972) 
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As lâmpadas a óleo, utilizadas até o século XVIII, eram bem maiores e mais 
potentes que as tochas e velas. Elas eram feitas em sua maioria em barro, chumbo, bronze 
ou até ouro e suas chamas tremeluzentes criavam movimento nas paredes das casas, 
castelos e ambientes públicos.  
 
 
Figura 6 - Lâmpadas a óleo – a chama não produzia só luz, mas também muita fumaça e 
odor, foram amplamente utilizados para a iluminação doméstica e pública, incluindo o teatro , a partir de 
a Idade Média até o final do século XVIII.17 
 
 
Um revolucionário artifício desenvolvido por Amié Argand
18
 no final do século 
XVIII, foi a lâmpada a gás que tinha seu potencial de luz bem mais elevado. Candeeiros de 
Argand foram introduzidos pela primeira vez no teatro francês em 1783, mas devido a seu 
alto custo não se tornaram um acessório padrão em todos os teatros. Este tipo de 
iluminação foi usada pela primeira vez pelo iluminador F. A. Wintzler num espetáculo no 
Lyceum Theatre, em Londres e foi usada no teatro de forma generalizada a partir de 1850. 
(PRENAFETA, DIAS e PIEDADE; 2005) 
Foi utilizada algum tempo depois no Lyceum Theatre de Londres. No Boston 
Theatre dos Estados Unidos surgiu a primeira mesa de iluminação chamada “Copa de 
Elsback” que possuía uma chave geral que controlava todo o mecanismo a gás das 
lamparinas, podendo assim modular a intensidade das chamas para criar diferentes 
sensações na plateia a partir da quantidade de luminosidade disposta em cada cena. 
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 Imagem disponível em http://www.compulite.com/stagelight/html/history-3/oil-lamps-h.html 
18
 Inventor e físico suíço nascido em Genebra, inventor do primeiro queimador de óleo para 




Figura 7 – Lâmpada de Argand. Argand emprega o conhecimento científico sobre o papel do recém-
descoberto oxigénio na combustão , e por adição de uma chaminé conseguiu aumentar o fluxo de ar à chama 
, aumentando assim significativamente a sua saída de luz . A nova lâmpada foi como dez vezes mais 





Uma das vantagens da iluminação a gás é ter a luz mais intensa pois um candeeiro 
equivalia a luz de doze velas. O Candeeiro de Argand possuía também uma regulagem 
intensa da luz, uma maior estabilidade dos fachos e efeitos individualizados para poder 
isolar cenas criando assim zonas de atenção, porém ainda possuía cheiro forte e intoxicava 
a plateia, produzia fuligem e gerava o risco de explosão. O gás que era manufaturado pelo 
próprio teatro, aumentando assim os custos. As ribaltas continuavam sendo usadas criando 
um efeito de luz branca e brilhante, porém, ribaltas a gás muitas vezes queimavam os 
atores, especialmente as bailarinas com suas roupas esvoaçantes. Apesar dos perigos, a luz 
a gás era bela e seu uso se estendeu, pelo menos nas ruas de Paris, até o fim da Segunda 
Guerra Mundial. (PRENAFETA, DIAS e PIEDADE; 2005) 
Apenas em 1879 é que a lâmpada incandescente com um filamento de carbono foi 
criada por Thomas Edison
20
 permitindo o uso da energia elétrica nos teatros. As primeiras 
instalações de luz elétrica em palco italiano eram feitas na ribalta, sobre os atores e nas 
laterais.  
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 Imagem disponível em http://www.compulite.com/stagelight/html/history-3/argand.html 
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 Empresário Americano que patenteou e financiou o desenvolvimento de muitos dispositivos 
importantes de grande interesse industrial como a lâmpada elétrica incandescente, o gramofone, o cinescópio 




Figura 8 - Thomas Edison e a lâmpada de filamento de carbono.21 
 
  
O momento crucial em que público e plateia se dividiram pela primeira vez foi em 
1876, quando Richard Wagner mergulha a sala no escuro e desvia a atenção do grande 
salão para o palco, captando a materialidade dos objetos nas 3 dimensões, já que o cenário 
pictórico é substituído por objetos reais (PRENAFETA, DIAS e PIEDADE; 2005). Esta 
técnica é aos poucos usada nos teatros europeus integrando iluminação e cenografia, 
alterando o aspecto visual da cena.  
Na virada industrial do século XX, Edward Gordon Craig
22
 e Adolphe Appia
23
 
foram grandes artistas que viram nessa forma revolucionária de iluminação, um grande 
potencial divisor de águas na estética do desenho de luz para a cena e a infinita capacidade 
de criar atmosferas, recortar, manipular e criar diferentes volumes na luz dentro do 
contexto do espetáculo. Appia usava a iluminação para que ela interagisse de forma a 
integrar os movimentos dos elementos visuais da cena com o ritmo musical do espetáculo 
de ópera. Segundo Roubine:  
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 Imagem disponível em www.radarturbinado.com 
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 Gordon Craig (1872 – 1966), iniciou sua carreira de ator com a companhia de Henry Irving (1838 
a 1905). Seu trabalho artístico e suas teorias são conhecidas por se antepor às teorias do naturalismo em voga 
na época. Seu trabalho se dirigiu a uma interpretação teatral da cena que se construísse num sentido mais 
simbólico, que pudesse representar o ambiente de forma mais poética e sugestiva. Suas ideias possibilitaram 
uma grande liberdade ao desenho da cena contemporânea, embora muitas fossem impossíveis de serem 
realizadas. 
23
 Adolphe Appia , (1862-1928) foi um arquiteto suíço, cenógrafo e teórico de iluminação de palco e 
decoração. Suas teorias e obras realizadas transformaram a prática da cenografia e ele teve uma grande 
influência no desenvolvimento das artes performativas. 
23 
 
Uma das intuições mais fecundas de Appia consistiu em constatar que a 
cenografia deve ser um sistema de formas e volumes reais, que imponha 
incessantemente ao corpo do ator a necessidade de achar soluções plásticas 
expressivas. (ROUBINE; pg.: 119) 
 
Appia foi pioneiro em colocar a iluminação como protagonista de cena, em 
consonância com os outros elementos plásticos e sonoros do espetáculo. Ele acreditava que 
uma iluminação móvel poderia criar uma atmosfera própria para o drama, que estivesse 
também associada às nuances da música. A intensidade, a cor e a direção da luz poderiam 
refletir nas mudanças de atmosferas do trabalho. A prática de iluminação foi totalmente 
redefinida. Appia distingue entre luz difusa (permitindo cenário visível) e luz concentrada 
(forma de modelagem), acredita na capacidade da luz para ser estrutural. 
 
 Em 1892, o cenógrafo suíço Adolphe Appia projetou uma série de 
esboços e maquetes para Das Rheingold (O Ouro do Reno) e, em 1896, para 
Parsifal. Ele atribuiu à luz uma tarefa que até então o teatro não fizera nenhum 
uso, ou seja, lançar sombras, criar espaço para produzir profundidade e distância. 
Appia construiu formas arquiteturais de pesados blocos, cubos e cunhas, 
transformando-as nas largas superfícies daquilo que chamou de “cena interior”, de 
acordo com seu princípio de palco estilizado em três dimensões, com pontos de 
luz. (BERTHOLD; 2010; p.470) 
 
 
Figura 9 - Croqui de  Adolphe Appia: observe o uso completo das três dimensões. 24 
 
Gordon Craig revoluciona a iluminação cênica ao demonstrar que as cores 
poderiam ter vida no espaço cênico, criando uma tridimensionalidade e uma volumetria 
que davam grande importância na construção do gesto e da expressividade do corpo 
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 disponível em http://www.artsalive.ca/en/thf/histoire/concepteurs.html 
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humano em cena. Ele retira finalmente as luzes de ribalta do palco, exigindo assim que 
toda a estrutura da caixa cênica fosse repensada afim de se instalar suportes aéreos
25
 para o 
equipamento de iluminação, principalmente a frente do palco, sobre a cabeça da plateia no 
palco italiano (BERTHOLD; 2010).  
Craig e Appia foram direta e indiretamente, os grandes responsáveis pelo 
crescimento da tecnologia que desenvolveu os mecanismos de lentes e fontes de luz, o uso 
dos filtros coloridos e de efeito visual (gelatinas e gobos
26
), além de recursos que 
transformam o palco e a caixa preta em um vivo quadro em movimento. Outra herança de 
Appia e Craig para o universo da iluminação cênica foi a forma como eles ligaram-na 
conceitualmente ao ritmo do espetáculo. Dessa forma, a luz contracena com o ator com 
movimentos controlados por recursos do painel de controle (mesa de luz), que a cada dia 
estão mais sofisticados. (PRENAFETA, DIAS e PIEDADE; 2005) 
Houveram outros movimentos artísticos como o expressionismo, que nos 
apresentou o uso do foco fechado e a luz direcionada para partes específicas do corpo do 
ator, e o Teatro Épico de Bertolt Brecht
27
 que propunha uma luz geral branca que não 
sugestionasse emocionalmente o público sobre a atuação dos artistas em cena. Porém me 
dou o direito de afirmar que Craig e Appia são sim os precursores da iluminação cênica tal 




“E agora José?”28 
 
 Atualmente, a figura do iluminador é imprescindível para a montagem de 
espetáculos. As grandes companhias de dança e teatro no Brasil, já possuem em sua equipe 
um profissional capacitado na área para realizar tal trabalho, porém, ainda existe uma 
grande discussão sobre quais são as reais funções do iluminador, além de surgir a cada dia 
um termo diferente para designar este profissional. Como saber então a diferença e as 
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 O que hoje conhecemos como ‘varas’. Vide glossário.  
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 Vide glossário 
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 Dramaturgo, poeta e encenador alemão do século XX. Seus trabalhos artísticos e teóricos 
influenciaram profundamente o teatro contemporâneo, tornando-o mundialmente conhecido a partir das 
apresentações de sua companhia, o Berliner Ensemble realizadas em Paris durante os anos 1954 e 1955. 
28
 Trecho do poema ‘José’ de Carlos Drumond de Andrade. O poema todo está centrado na reflexão 
sobre a existência de José que resiste e segue vivendo. Começa e termina de forma interrogativa o que vem 
enfatizar o problema do direcionamento da existência. Tal expressão passou a ser usada por muitos quando se 
veem num dilema ou numa situação aparentemente sem solução. 
25 
 
especificações do ‘Iluminador’, ‘eletricista’ e ‘operador de luz’? Vou apresentar a seguir, o 
que nós artistas e técnicos brasileiros temos a nosso favor, com relação à regulamentação 
da profissão de artista e técnico de espetáculo atualmente.  
Nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, existe um órgão de 
regulamentação da profissão artística no país chamado SATED
29
. Este foi fundado em 
1985 como uma organização sindical que tem como objetivo a regulamentação e 
profissionalização das categorias de artistas e técnicos. Segundo o site da SATED/MG
30
, 
‘sindicato’ é a reunião de trabalhadores ou empregadores de uma determinada profissão 
com a prerrogativa de defender seus interesses trabalhistas e empresariais, visando também 
assegurar a representação e a defesa dos seus associados administrativamente ou na justiça. 
A justiça competente as ações de cumprimento dos acordos e convenções coletivas de 
trabalho é a Justiça do Trabalho. A Constituição Federal de 1988 garante a liberdade 
sindical, que consiste no direito que têm as associações profissionais ou sindicais de se 
organizarem e serem mantidas conforme seu próprio regulamento, sem a ingerência estatal. 
Embora haja um sindicato responsável pela categoria, não há um documento que 
classifique os profissionais da iluminação cênica como é entendido hoje popularmente. As 
mudanças que ocorrem no campo profissional e sua nomenclatura não são necessariamente 
atualizadas pelas organizações oficiais. Vamos observar então alguns dados legais vigentes 
hoje no Brasil: A Lei Nº 6.533, de 24 maio de 1978 e o Decreto Nº 82. 385, de 5 de 
outubro de 1978
31
 definem:  
 
I – Artista, o profissional que cria, interpreta ou executa obra de caráter cultural de 
qualquer natureza para efeito de exibição ou divulgação pública, através de meios de 
comunicação de massa ou em locais onde se realizam espetáculos de diversões públicas; 
 
II – Técnico em espetáculos de Diversões o profissional que, mesmo em caráter auxiliar, 
participa, individualmente ou em grupo, de atividade profissional ligada diretamente à 
elaboração, registro, apresentação ou conservação de programas, espetáculos e produções. 
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 Sindicato dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões (SATED) 
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 http://www.satedmg.org.br/  
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 Disponível em http://www.satedrj.org.br/leis-nacionais-13.htm  
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No Decreto 82.385, consta um quadro anexo com títulos e descrições das funções 
em que se desdobram as atividades de artistas e técnicos em espetáculos de diversões. Nele 
aparecem três especificações de profissionais da área da iluminação cênica:  
 
 Eletricista de Espetáculo: Instala e repara os equipamentos elétricos e de 
iluminação, mantendo-os, substituindo-os ou reparando circuitos elétricos, para 
adaptar essas instalações às exigências do espetáculo; afina os refletores e coloca 
gelatinas coloridas conforme o esquema de iluminação; instala as mesas de 
comando das luzes e aparelhos elétricos. 
 Operador de Luz: Opera os controles da mesa de iluminação, fixas ou móveis; 
executa o roteiro da iluminação; verifica o funcionamento do equipamento elétrico. 
 Iluminador: Cria e projeta a iluminação do espetáculo em consenso com a equipe 
de criação; indica o equipamento necessário; elabora o plano geral de iluminação, o 
esquema para a instalação e adequação dos refletores à mesa de luz, bem como a 
afinação dos mesmos; prepara o roteiro para a operação da mesa, ensaiando o 
operador. 
 
O que acontece hoje é bastante diferente do que se apresenta nesta lei e neste decreto. 
Fato é que, as funções e as obrigações, com o passar do tempo, surgiram novas exigências  
atribuindo outras tarefas para tais profissionais. Por exemplo: praticamente não existe mais 
a figura do ‘eletricista de espetáculo’, ficando a função de fazer todas as ligações e ajustes 
elétricos do equipamento de iluminação com o sistema de força elétrica da casa de 
espetáculo para o eletricista responsável pelo local de apresentação. Enquanto a afinação 
dos refletores, a colocação de gelatinas
32
 e a instalação das mesas de comando das luzes
33
, 
fica a cargo do montador de luz que geralmente é o mesmo que opera a mesa, quando o 
próprio iluminador não o faz. Sendo assim, posso afirmar que já é hora dos profissionais se 
movimentarem  para estabelecer, nos termos da lei, as diversas atividades executadas e 
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Trabalhei voluntariamente durante vários anos na UFV suprindo a carência de 
profissionais da área de iluminação cênica e junto a isso, por todos os choques elétricos e 
quedas de andaimes e escadas que sofri por falta de equipamentos adequados para a 
realização deste ofício, eu não poderia terminar este aporte teórico sem falar das normas de 
segurança no trabalho. Afinal, uma das grandes motivações para a realização do estágio 
naquela instituição, foi justamente poder colaborar para a melhoria técnico-artística dos 
espaços de espetáculo, portanto com a produção de trabalhos artísticos e suas montagens 
técnicas. 
Trabalhar em teatros ou em qualquer outro tipo de espaços para espetáculos é uma 
atividade perigosa, que envolve risco como eletricidade, lugares altos, explosões entre 
outros possíveis perigos isolados. A Segurança do Trabalho é definida por normas e leis. 
No Brasil, a Legislação de Segurança do Trabalho é composta por: 
 
 Normas Regulamentadoras; 
 Leis Complementares (portarias e decretos) 





 (Normas Regulamentadoras) do Ministério do Trabalho no Brasil, são a 
base que nós iluminadores seguimos para assegurar nossa integridade física. São normas 
voltadas a todos os profissionais que trabalham com eletricidade, ainda que não levem em 
consideração a especificidade do trabalho do iluminador cênico, atualmente são as que 
mais se aproximam do ideal. Se aplicam ao trabalho do ao trabalho do iluminador cênico 
as NRs 1 e 10. 
 
NR 1 – Disposições Gerais: Campo de aplicação de todas as Normas Regulamentadoras 
de Segurança e Medicina do Trabalho, bem como os direitos e obrigações do Governo, dos 
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 Durante o meu estágio curricular na UFV, tive a oportunidade de cursar o Programa Especial de 
Treinamento (PET) de Iluminação Cênica oferecido pelo Instituto de Artes e Técnicas em Comunicação 
(IATEC) na cidade do Rio de Janeiro – RJ – Brasil. Neste programa, nós alunos recebemos uma apostila de 
estudos que contém, muitas informações sobre as leis, decretos e normas de segurança no trabalho que 
serviram de pontapé inicial para a construção de parte desta pesquisa. 
35
 Disponível em http://portal.mte.gov.br/legislacao/normas-regulamentadoras-1.htm , acessado em 
20 de agosto de 2014. 
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empregadores e dos trabalhadores no tocante a este tema específico. A fundamentação 
legal, ordinária e específica, que dá embasamento jurídico à existência desta NR, são os 
artigos 154 a 159 da Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT. 
 
NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade: Esta Norma 
Regulamentadora estabelece os requisitos e condições mínimas objetivando a 
implementação de medidas de controle e sistemas preventivos, de forma a garantir a 
segurança e a saúde dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam em 
instalações elétricas e serviços com eletricidade. 
 Alguns pontos principais da NR 10: 
 
10.1.2 - Esta NR se aplica às fases de geração, transmissão, distribuição e consumo, 
incluindo as etapas de projeto, construção, montagem, operação, manutenção das 
instalações elétricas e quaisquer trabalhos realizados nas suas proximidades, observando-se 
as normas técnicas oficiais, que são estabelecidas por órgãos competentes e, na ausência ou 
omissão dessas, as normas internacionais cabíveis. 
 
10.2.9 - Medidas de Proteção Individual 
 
10.2.9.1 - Nos trabalhos em instalações elétricas, quando as medidas de proteção coletiva 
forem tecnicamente inviáveis ou insuficientes para controlar os riscos, devem ser adotados 
equipamentos de proteção individual específicos e adequados às atividades desenvolvidas, 
em atendimento ao disposto na NR 6. 
 
10.2.9.2 - As vestimentas de trabalho devem ser adequadas às atividades, devendo 
contemplar a condutibilidade, inflamabilidade e influências eletromagnéticas. 
 
10.2.9.3 - É vedado o uso de adornos pessoais nos trabalhos com instalações elétricas ou 
em suas proximidades. 
 
10.4.3 - Nos locais de trabalho só podem ser utilizados equipamentos, dispositivos e 
ferramentas elétricas compatíveis com a instalação elétrica existente, preservando-se as 





10.4.3.1 - Os equipamentos, dispositivos e ferramentas que possuam isolamento elétrico 
devem estar adequados às tensões envolvidas, e serem inspecionados e testados de acordo 
com as regulamentações existentes ou recomendações dos fabricantes. 
 
10.13 – Responsabilidades 
 
10.13.1 - As responsabilidades quanto ao cumprimento desta NR são solidárias aos 
contratantes e contratados envolvidos.  
 
10.13.2 - É de responsabilidade dos contratantes manter os trabalhadores informados sobre 
os riscos a que estão expostos, instruindo-os quanto aos procedimentos e medidas de 
controle contra os riscos elétricos a serem adotados.  
 
10.13.3 - Cabe à empresa, na ocorrência de acidentes de trabalho envolvendo instalações e 
serviços em eletricidade, propor e adotar medidas preventivas e corretivas.  
 
10.13.4 - Cabe aos trabalhadores:  
 
a) zelar pela sua segurança e saúde e a de outras pessoas que possam ser afetadas por suas 
ações ou omissões no trabalho;  
 
b) responsabilizar-se junto com a empresa pelo cumprimento das disposições legais e 
regulamentares, inclusive quanto aos procedimentos internos de segurança e saúde; e  
 
c) comunicar, de imediato, ao responsável pela execução do serviço as situações que 
considerar de risco para sua segurança e saúde e a de outras pessoas. 
 
10.14 - DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
10.14.1 - Os trabalhadores devem interromper suas tarefas exercendo o direito de recusa, 
sempre que constatarem evidências de riscos graves e iminentes para sua segurança e 
saúde ou a de outras pessoas, comunicando imediatamente o fato a seu superior 




As normas de segurança são a referência para uma prática segura do trabalho e devem 
ser seguidas sempre. Colocar-se em risco, nesta profissão pode ser fatal. Umas das lições 











Neste capítulo, apresentarei o que chamo de “diário de bordo” descrevendo as 
atividades realizadas ao longo de todo o período de estágio na UFV dentro do Programa 
Argumentos do Corpo, mais precisamente na turnê “Por enquanto é isto...” que se deu 
entre os dias 21 e 24 de agosto de 2013 passando pelas cidades de Florestal, Rio Paranaíba 
e Uberlândia, no estado de Minas Gerais – Brasil; o relatório da oficina “Iluminação 
Cênica: Desafios e Competências” realizada no dia 28 de novembro de 2013 e o projeto 
luminotécnico da sala multiuso do Departamento de Artes e Humanidades da UFV. 
 
Turnê “Por enquanto é isto...” 
 A turnê  “Por enquanto é isto...” fez parte das atividades do grupo NEPARC, 
projeto contemplado pelo PROEXT
37
 em 2013. A turnê tinha como objetivo levar o 
espetáculo em questão para os demais campus da Universidade Federal de Viçosa
38
 e 
também para o Campus da Universidade Federal de Uberlândia. O espetáculo composto 
por trabalhos de diferentes coreógrafos, foi organizado pela diretora do programa 
Argumentos do Corpo, Andréa Bergalo Snizek
39
, e constitui-se das seguintes obras: 
"Plástico Bolha" de Vanilton Lakka
40
 (Uberlandia); "Cedo Estarei Pronta" de Ana Vitória
41
 
                                                          
36
 Título do poema do escritor Português Fernando Pessoa, ao qual interpreto como a necessidade de 
ultrapassar obstáculos e não desistir dos meus objetivos, como o poema mesmo sugere: “Não conto gozar a 
minha vida; nem em gozá-la penso. Só quero torná-la grande, ainda que para isso  Tenha de ser o meu corpo 
e a minha alma a lenha desse fogo.” 
37
 Programa de Extensão Universitária (ProExt) que tem o objetivo de apoiar as instituições 
públicas de ensino superior no desenvolvimento de programas ou projetos de extensão que contribuam 
para a implementação de políticas públicas. 
38
 Campus de Florestal e Rio Paranaíba, ambos no estado de Minas Gerais. 
39
 Graduada em Educação Física pela Universidade Federal de Santa Catarina (1986), especialista 
em Educação Psicomotora e mestre em Educação Física pela Universidade Gama Filho (2004) e Doutora em 
Motricidade Humana/ Dança pela Universidade Técnica de Lisboa, Faculdade de Motricidade Humana, 
Portugal. Professora Universitária de cursos superiores de dança desde 1996. Lecionou na Faculdade Angel 
Vianna. Tem experiência na área de Artes, com ênfase em Dança, atuando principalmente nos seguintes 
temas: dança contemporânea, dança clássica, composição coreográfica, políticas públicas e educação. Criou 
e dirigiu o NECC em 2008, (Núcleo de Estudos Contemporâneos do Corpo), com o propósito de intensificar e 
oferecer espaço para pequisa e orientação interdisciplinar dentro da Faculdade Angel Vianna para 
realização e criação de performances e dança a partir do universo, espaço acadêmico. É Professora efetiva 
da Universidade Federal de Viçosa desde fevereiro de 2010, onde criou e Coordena o PARC, Programa 
Argumentos do Corpo que integra os projetos, Seminário Argumentos do Corpo e NEPARC, Núcleo de 
Estudos e Práticas Artístico-Corporais. 
40
 intérprete-criador mineiro, da cidade de Uberlândia, premiado pela Associação Paulista de 
Críticos de Artes (2005). Mestrando em Artes no PPGArtes da Universidade Federal de Uberlândia e 
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(RJ); "Notas de Rodapé para se dançar" de Andrea Bergallo (Viçosa); Trecho de "1 minuto 
revisitado" de Ana Vitória (RJ); "Outro Lugar" de Alex Neoral
42
 (RJ). A turnê aconteceu 
entre os dias 21 e 24 de outubro de 2013. A saída de Viçosa-Mg aconteceu no dia 20 de 
outubro de 2014 e contou com a participação de 12 bailarinos e de uma iluminadora (eu 
mesma). Todo o percurso da viagem foi feito de ônibus, financiado pela Pró-Reitoria de 
Extensão da UFV.  
 O material de iluminação disponível no Departamento de Artes e Humanidades foi 
levado e utilizado nas apresentações, já que a maioria dos responsáveis pelos locais de 
apresentação haviam nos avisado de que não possuíam os equipamentos necessários. 
Abaixo consta a lista de material, de acordo com o termo de responsabilidade emitido pela 
UFV para a retirada dos mesmos da instituição, que está disponível nos anexos: 
 








 comum azul 
02 Tê comum branco 
04 Extensões com 4 tomadas
46
 (DAN 05 e DAN 08 – Brancas) 
01 Extensão branca de 20 metros 
01 Tê de tomada dupla (azul e branco) 
01 Caixa de ferramenta azul 
18 Parafusos com duas arruelas
47
 e uma porca cada 
02 Chaves 19” de boca e estria48 
                                                                                                                                                                                
Bacharel Ciências Sociais, também é membro da RSD (Rede Sudamericana de Danza) e compõe o GT 
Criação e Intercâmbio, atuando com produção cultural, criação e pesquisa em dança desde 1991. 
41
 Ana Vitória, bailarina e coreógrafa baiana, formada pela Escola de Dança da Universidade 
Federal da Bahia – UFBA e Mestre em Dança pela Universidade Gama Filho – UGF – Rio de Janeiro, tendo 
como resultado a publicação do livro “Angel Vianna – Uma Biografia da Dança Contemporânea”. Professora 
universitária das Faculdades Angel Vianna e UniverCidade – RJ nas cadeiras de Composição Coreográfica e 
Técnica de Dança Contemporânea. Trabalhou como intérprete com as Cia Terceira Dança (BA/RJ/SP), 
Grupo Tran-Chan (BA) e Cia. Endança (DF), entre outras. Em 1994 morou na França onde trabalhou com 
coreógrafos de renome da Nouvelle Danse Française. No Rio de Janeiro, dirige a Cia. Ana Vitória Dança 
Contemporâneadesde 1996. 
42
 O bailarino, coreógrafo e professor Alex Neoral começou seus estudos de dança na cidade do Rio 
de Janeiro. Atuou como bailarino em companhias como a Cia de Dança Deborah Colker, Cia Nós da Dança 
(Regina Sauer), Grupo Tápias (Giselle Tápias) e Cia Vacilou Dançou (Carlota Portella). Montou a Focus Cia. 
de Dança, em 1997. Em 2000 estreou seu primeiro espetáculo com a companhia, chamado Vértice. 
43
 Garras para refletores. Vide glossário. 
44
 Extensão elétrica. Vide glossário. 
45
 Multiplicador de tomada. Também conhecido como T , benjamim ou ficha tripla (Portugal). Vide 
glossário. 
46
 Extensão elétrica com régua. Vide glossário. 
47
 Vide glossário. 
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04 Torres de iluminação
49
 sendo duas com base móvel 







 Durante toda a turnê, eu pude contar com o apoio dos próprios bailarinos da 
companhia para realizar um mutirão de montagem, desmontagem e contagem de todo o 
material, afim de otimizar o tempo das montagens dos equipamentos além de evitar a perda 
ou dano de algum material. 
  
  
Rio Paranaíba - MG 
Rio Paranaíba - Mg é a 535km do nosso ponto de partida, Viçosa-Mg. 
 
 
Figura 10  – Mapa de Minas Gerais destacando a cidade de Viçosa.52 
 
 Seu nome deve-se à presença da nascente do rio homônimo nas terras de seu 
município. Sua população estimada em julho de 2013 era de 12.328 habitantes. A produção 
econômica está calcada na agricultura e pecuária. Saímos dia 20 de outubro de 2013 em 
direção à Rio Paranaíba-MG. Foram aproximadamente 8 horas de viagem, com uma breve 
parada para nos alimentarmos. A chegada foi por volta das 22:00, o que me obrigou a 
trabalhar na montagem da estrutura de iluminação somente no outro dia de manhã.  
                                                                                                                                                                                
48
 Vide glossário. 
49
 Vide glossário.  
50
 Vide glossário. 
51
 Vide glossário. 
52





Figura 11 – Mapa de Minas Gerais destacando a cidade de Rio Paranaíba.53 
 
Ficamos hospedados em um hotel no centro da cidade e no início da manhã, por 
volta das 08:00 iniciamos o trabalho de montagem do local onde aconteceria a 
apresentação do espetáculo. Como a cidade não possui um teatro ou algum local preparado 
para receber atividades culturais deste porte, nos foi ofertado o Ginásio Poliesportivo 
Bruno Fernandes de Souza para a realização das nossas atividades. 
Ao chegarmos nas instalações do ginásio, procurei imediatamente o eletricista 
responsável pelo espaço. Infelizmente só havia um único funcionário que, na verdade, era 
um tipo de zelador responsável pela limpeza e manutenção do local. Depois de muito 
insistir e tentar explicar que eu precisava fazer ligações elétricas no sistema de força do 
prédio e isso tinha que ser feito por um eletricista e não por mim, conseguiu-se que a 
prefeitura da cidade mandasse um eletricista para fazer o serviço. Com muito custo, 
consegui que o eletricista puxasse energia do quadro de força
54
 para o meio do ginásio. O 
problema é que a ligação foi feita com apenas uma régua elétrica
55
 e eu tive que conectar 
todo equipamento de som e luz nesta mesma entrada. Este tipo de conexão pode carregar 
demais o quadro, fazendo com que ele se desligue por conta da alta carga ou pior, que ele 
entre em curto circuito podendo gerar um princípio de incêndio. Observe que para eu poder 
identificar qual tomada se referia a qual conjunto de refletores, eu tive que anexar um 
pequeno papel com as indicações necessárias. 
 
                                                          
53
 Imagem disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Parana%C3%ADba_(munic%C3%ADpio)  
54
 Vide glossário.  
55




Figura 12 – Régua elétrica improvisada, utilizada na manipulação do sistema de iluminação cênico durante a apresentação em Rio 
Paranaíba. (Foto: acervo pessoal) 
No primeiro momento decidimos o melhor local para fazer a disposição do palco, já 
que o ginásio era muito grande, decidimos restringir o espaço da cena delimitando-o com o 
equipamento de luz a ser usado. 
O espetáculo constituídos por trabalhos que deveriam ser apresentados em espaços 
ou estações diferentes,  porém devido ao cabeamento disponível insuficiente para ligar 
todas as estações no mesmo quadro foram rearranjados devido as circunstâncias.. 
Dividimos o palco em duas áreas: Dianteira e Traseira.  
 
 




A parte traseira teve o chão revestido por linóleo
56
 para que facilitasse a execução 
de movimentos específicos da coreografia. Primeiro fiz a montagem das torres de 
iluminação delimitando o espaço afrente do linóleo. Este espaço serviu para a apresentação 
da coreografia “Outro Lugar” e "1 segundo revisitado". Já o espaço revestido por linóleo 
serviu para as apresentações de "Cedo Estarei Pronta" e "Notas de Rodapé para se dançar", 
sendo a coreografia “Plástico Bolha” apresentada livremente por todo o ginásio usando as 
luzes de serviço. 
 
 
Figura 14 – Ginásio Poliesportivo Bruno Fernandes de Souza - Rio Paranaíba-Mg. (Foto: acervo pessoal.) 
 
 O primeiro passo para a montagem da estrutura de iluminação, foi posicionar os 
refletores a fim de compreender melhor qual a necessidade que aquele mapa de luz exigia. 
Logo no início da montagem do espaço, constatei o fato que as extensões que eu possuía 
para tal, teriam que ser racionadas para que pudessem contemplar todos os refletores 
utilizados. Para poder me programar melhor, estendi no chão todas as extensões e fui 
criando um esquema de gambiarras que se ligavam umas às outras através de benjamins até 
chegarem à régua disponível para a alimentação elétrica. Consegui então organizar o 
cabeamento de forma a deixar três extensões a serem ligadas na régua, sendo cada uma 
delas responsável por uma área de iluminação, assim eu poderia controlar melhor a hora de 
ligar e desligar os diferentes efeitos de luz, já que eu não possuía uma mesa de luz 
                                                          
56
 Vide glossário. 
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adequadamente instalada no local.  O esquema na figura a seguir mostra como eu fiz a 
disposição no espaço, dos esquemas de gambiarras
57
 de modo que ficassem divididas em 
três extensões diferentes. Cada cor (vermelho, verde e roxo) traça o caminho por onde o 
cabeamento passou até chegar na régua. 
 
 
Figura 15 – Esboço do Esquema de montagem das extensões elétricas, dividindo-o em três possibilidades de efeitos de iluminação. 
(Arquivo pessoal) 
 
 Infelizmente não recebemos com antecedência nenhum tipo de planta ou croqui do 
espaço que iríamos utilizar. Com isso foi impossível idealizar um plano de luz antes de 
chegarmos lá. Então, fui obrigada a resolver na hora como iria dispor os refletores e torres 
de iluminação. O resultado final ficou da seguinte forma:  
 
                                                          
57
 No Brasil, o significado predominante seria "improvisação". Costuma ser usado também como 
adjetivo, significando "precário", "feio", "tosco", "mal acabado". Em Portugal, o significado predominante 
seria "extensão de luz". Com isso, uso o termo gambiarra como conexões de eletricidade feitas de forma 




Figura 16 – Esboço do plano de luz aplicado no espaço. (Arquivo pessoal) 
 
 Na parte dianteira, coloquei dois refletores plano convexos nas torres menores e 
mais três nas torres maiores com a abertura total das lentes e difusão nas bordas dos focos 
com a finalidadede adaptar esta luz, que é normalmente usada para fazer focos, em luz soft, 
que se espalha suavemente pelo espaço cênico. Optei em colocar as quatro torres na 
dianteira do espaço cênico, duas de cada lado, cruzando as luzes de forma que os bailarinos 
fossem iluminados ora pela direita do espaço cênico, ora pela esquerda, a medida que se 










Figura 18 – Conexões   nas torres de luz, feitas por extensões elétricas e benjamim, apresentando remendos na fiação cobertos por fita 





Figura 19 – Cena de “Outro Lugar”, apresentado na parte dianteira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 
Figura 20 - Cena de “Cedo Estarei Pronta”, apresentado na parte dianteira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 Na parte traseira do palco posicionei os refletores par leds nas laterais do espaço 
delimitado pelo linóleo, sendo sete refletores de cada lado, programados para refletir a luz 
azul em constância. Esta iluminação foi usada em "Notas de Rodapé para se dançar", 
juntamente com a iluminação de quatro dos planos convexos que estavam dispostos nas 
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torres de luz e que também iluminavam "Cedo Estarei Pronta" também apresentado na 
parte traseira do espaço cênico. 
 
 
Figura 21- Refletores Par Led posicionados na lateral da parte traseira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 





Figura 23 - Cena de "Notas de Rodapé para se dançar", apresentado na parte traseira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 
Figura 24 - Cena de "1 segundo revisitado ", apresentado na parte traseira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 Levando em consideração o tempo de espera pelo eletricista, a montagem de todas 
as gambiarras e a fixação de todo o cabeamento no chão, posso dizer que a montagem da 
luz durou cerca de sete horas compreendidas entre 10:00hrs as 17:00hrs, fazendo com que 
não tivéssemos tempo para fazer a passagem de luz do espetáculo já que a apresentação 
para o público estava marcada para as 19:00hrs. 
 Felizmente, nenhum imprevisto ocorreu com a parte elétrica durante a 
apresentação, porém o risco iminente de choque e curto circuito me deixou extremamente 
43 
 
preocupara com a minha segurança e com a segurança dos bailarinos que precisavam se 
deslocar o tempo inteiro no espaço cênico, transitando entre fios elétricos e refletores.  
 Ao final da apresentação eu recolhi, com a ajuda dos bailarinos, todo o 
equipamento usado e guardamos tudo no ônibus para que pudesse ser levado no outro dia 
para a próxima cidade. 
 
 
Uberlândia – Mg 
 Uberlândia se localiza no Triângulo Mineiro distando de Viçosa cerca de 750km e 
de Rio Paranaíba cerca de 250km. Sua população é de aproximadamente 654.000 
habitantes, sendo o município mais populoso da região do Triângulo Mineiro e o segundo 
mais populoso de Minas Gerais, depois da capital, Belo Horizonte. É também o quarto 
município mais populoso do interior do Brasil. Ocupa uma área de 4.1 mil quilômetros 
quadrados, sendo que 135.3 quilômetros quadrados estão em perímetro urbano. A cidade 
possui salas de teatro como o Teatro Municipal Oscar Niemeyer e o Teatro Rondon 
Pacheco. Porém, como fomos convidados pelo curso de Graduação em Dança da 
Universidade Federal de Uberlândia, a apresentação foi em uma das salas da sede do curso 
no Departamento de Artes da mesma instituição. 
 
 




 possuir no seu quadro de funcionários o cargo de técnico em 
iluminação, o estado de seus materiais é precário, tendo muitos refletores com problema de 
                                                          
58
 Imagem disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Uberl%C3%A2ndia  
59
 Sigla para designar a Universidade Federal de Uberlândia. 
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manutenção e funcionamento. Além disso, as salas de aula não estão preparadas para 
receber material de iluminação, com isso tive que diminuir a quantidades de refletores 
usados para que o sistema de energia da sala não desligasse. Procurei auxílio da 
iluminadora responsável por este trabalho na Universidade, porém ela se mostrou pouco 
prestativa e não me deu muitas informações sobre o sistema elétrico da casa, então, mais 
uma vez, tive que trabalhar baseada na minha intuição e usando as tomadas da sala de aula 
onde apresentaríamos o espetáculo. 
O primeiro passo novamente foi decidir como seria dividido o espaço cênico. Usei 
a mesma estratégia de Rio Paranaíba, porém numa proporção menor já que estávamos num 
espaço reduzido. Como a sala de aula era toda revestida de linóleo, não foi necessário 
aplicar o nosso no piso e as duas partes de apresentação (traseira e dianteira) foram 
divididas pela luz e elementos cênicos. Primeiro fiz a montagem das torres de iluminação 
delimitando o espaço afrente do linóleo. Este espaço serviu para a apresentação da 
coreografia "1 Segundo Revisitado". Já o espaço revestido por linóleo serviu para as 
apresentações de "Cedo Estarei Pronta" e "Notas de Rodapé para se dançar", sendo as 
coreografia “Plástico Bolha” e “Outro Lugar” apresentada livremente por todo a sala. A 
coreografia “Plástico Bolha” mais uma fez foi apresentada com as luzes gerais acesas e a 
coreografia “Outro Lugar” apesar de ter sido apresentada usando todo o espaço cênico, foi 
novamente iluminada pelos refletores contidos nas quatro torres de luz pois estas tiveram 
um bom alcance já que a sala de apresentação era pequena. 
 
 





Figura 27 – Cena de “Plástico Bolha” apresentada livremente pelo espaço cênico, iluminado pelas luzes de serviço.  
(Foto: acervo pessoal) 
 
A sala de aula possuía muitas tomadas, o que poderia ser útil, porém, como eu 
estava sozinha para operar a luz do espetáculo, era inviável ter que passar pelo meio das 
pessoas na hora da apresentação para poder controlar as luzes de pontos diferentes, ligando 
e desligando fixas. Com isso, decidi mais uma vez fazer o esquema de montagem de modo 
que tudo pudesse ser controlado em régua, porém, como uma única tomada não 
comportava a carga elétrica de todos os refletores juntos, dividi a carga em duas réguas 
com filtro de linha
60
 para preservar a segurança do material usado.  Este tipo de régua 
possui um pequeno fusível que queima ao detectar oscilação de energia, fazendo com que 
tudo o que estiver ligado a ele pare de funcionar, diminuindo as chances de queimar o 
material ou causar um curto circuito. 
 
 
Figura 28 – Réguas elétricas com filtro de linha, utilizadas na manipulação do sistema de iluminação cênico durante a apresentação em 
Uberlândia. (Foto: acervo pessoal) 
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 O esquema representado na figura a seguir mostra como eu fiz a disposição no 
espaço, dos esquemas de gambiarras de modo que ficassem divididas em três extensões 
diferentes. Cada cor (vermelho, verde e amarelo) traça o caminho por onde o cabeamento 
passou até chegar nas réguas. 
 
 
Figura 29 – Esboço do Esquema de montagem das extensões elétricas, dividindo-o em três possibilidades de efeitos de iluminação. 
(arquivo pessoal) 
 
Mais uma vez não recebemos com antecedência nenhum tipo de informação como 
planta ou croqui do local de apresentação, além disso me foi informado que lá existia todo 
o equipamento necessário para a montagem de luz, o que não era bem a verdade. Porém, 
consegui emprestado com a pessoa responsável pelo almoxarifado, pés de galinhas
61
 para 
usar como suporte para os refletores de chão, que dessa vez foram usados pin beans
62
 da 
própria universidade, no lugar dos par leds, com gelatinas azuis para quebrar um pouco a 
cor natural da lâmpada. O resultado final da montagem ficou da seguinte forma:  
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 Vide glossário. 
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Figura 30 – Esboço do plano de luz aplicado no espaço. (arquivo pessoal) 
 
Assim como na montagem de Rio Paranaíba, na parte dianteira, coloquei em cada 
torre de luz dois refletores plano convexos nas torres menores e mais três nas torres 
maiores com a abertura total das lentes e difusão nas bordas dos focos afim de adaptar esta 
luz, que é normalmente usada para fazer focos, em luz soft, que se espalha suavemente 
pelo espaço cênico. Optei em colocar as quatro torres na dianteira do espaço cênico, duas 
de cada lado, cruzando as luzes de forma que os bailarinos fossem iluminados ora pela 
direita do espaço cênico, ora pela esquerda, a medida que se deslocavam no espaço. Estes 






Figura 31 - Cena de “Cedo estarei Pronta”, apresentado na parte dianteira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 
Figura 32 – Cena de “Outro Lugar” apresentada usando todo o espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
Na parte traseira do palco posicionei os refletores pin beans nas laterais do espaço 
delimitado pelo linóleo, sendo seis refletores de cada lado. Esta iluminação foi usada em 
"Notas de Rodapé para se dançar", juntamente com a iluminação de quatro dos planos 
convexos que estavam dispostos nas torres de luz e que também iluminava "Cedo Estarei 
Pronta" também apresentado na parte traseira do espaço cênico. Não foi uma boa escolha 





Figura 33 - Refletores Pin Beans posicionados na lateral da parte traseira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 
Figura 34 - Cena de "Notas de Rodapé para se dançar", apresentado na parte traseira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 




A montagem do plano de luz foi relativamente rápida, levando em consideração o 
pequeno atraso ao esperar que alguém responsável pelo espaço aparecesse. Montamos tudo 
em aproximadamente quatro horas compreendidas entre 14:00 e 16:00, porém não 
conseguimos mais uma vez fazer a passagem de luz já que a apresentação estava marcada 
para as 19:00. 
 Felizmente, nenhum imprevisto ocorreu na parte elétrica durante a apresentação, 
porém novamente passamos pelo risco iminente de choque e curto circuito o que me 
deixou extremamente preocupara com a minha segurança e com a segurança dos bailarinos 
que precisavam se deslocar o tempo inteiro no espaço cênico, transitando entre fios 
elétricos e refletores. Ao final da apresentação eu recolhi, com a ajuda dos bailarinos, todo 
o equipamento usado e guardamos tudo no ônibus para que pudesse ser levado para a 
próxima apresentação. 
A nossa hospedagem seria feita por alguns dos estudantes da graduação em dança, 
que nos acolheriam em suas casas para passar a noite, porém, a professora Andréa Bergalo 
achou melhor que seguíssemos viagem ainda na madrugada, pois assim estaríamos no 
nosso próximo destino ainda de manhã.  A princípio fiquei apreensiva em viajar na estrada 
durante a madrugada. Pensei que para os bailarinos também seria uma situação 
desconfortável pois não haveria muito tempo de descanso para a próxima apresentação. 
 
 
Florestal – Mg 
 Florestal é um município brasileiro do estado de Minas Gerais que pertence a 
Microrregião de Pará de Minas. A cidade possui aproximadamente 6.600 habitantes.
 
 Ela 
Integra a Região Metropolitana de Belo Horizonte, estando a uma distância de 483km de 
Uberlândia e a 278km de Viçosa-Mg. A cidade possui um campus da Universidade Federal 
de Viçosa que serviu de hospedagem para nós em um de seus alojamentos e também de 





Figura 36 - Mapa de Minas gerais destacando a cidade de Florestal.63 
 
Por volta das 08:00 iniciamos o trabalho de montagem do local onde aconteceria a 
apresentação do espetáculo. Como a cidade não possui um teatro ou algum local preparado 
para receber atividades culturais deste porte, nos foi ofertado o Ginásio Poliesportivo da 
Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal, para a realização das nossas 
atividades. 
Ao chegarmos nas instalações do ginásio, procurei imediatamente o eletricista 
responsável pelo espaço, como é de praxe. O eletricista da universidade foi convocado e 
apesar da demora ao chegar no espaço, se mostrou bastante prestativo. Expliquei a ele 
quais as necessidades que a iluminação exigia e ele prontamente fez uma ligação no quadro 
de força do ginásio, puxando uma grande extensão para o centro do ginásio, extensão essa 
que serviu de alimentação para todos os refletores usados no espetáculo. Novamente me 
deparei com o problema de ter que usar apenas uma régua elétrica para ligar todo o 
equipamento, porém, dentro da situação em nos encontrávamos, fiquei até muito grata pelo 
eletricista ter confeccionado com tanto primor a régua que solicitei. Observe que para eu 
poder identificar qual tomada se referia a qual conjunto de refletores, novamente eu tive 
que anexar um pequeno papel com as indicações necessárias. 
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Figura 37 – Régua elétrica improvisada, utilizada na manipulação do sistema de iluminação cênico durante a apresentação em Florestal. 
(Foto: acervo pessoal) 
 
No primeiro momento decidimos o melhor local para fazer a disposição do palco, já 
que o ginásio era muito grande, tivemos novamente que restringir o espaço da cena 
delimitando-o com o equipamento de luz a ser usado. 
Infelizmente a intensão de apresentar cada trecho num espaço ou estação diferente 
não foi possível, pois o cabeamento disponível era insuficiente para ligar todas as estações 




Figura 38 – Esboço do espaço de apresentação usado em Florestal. (arquivo pessoal) 
 
A parte traseira teve o chão revestido por linóleo
64
 para que facilitasse a execução 
de movimentos específicos da coreografia. Primeiro fiz a montagem das torres de 
iluminação delimitando o espaço afrente do linóleo. Este espaço serviu para a apresentação 
da coreografia “Outro Lugar” e "Cedo Estarei Pronta". Já o espaço revestido por linóleo 
serviu para as apresentações de "1 Segundo Revisitado" e "Notas de Rodapé para se 
dançar", sendo a coreografia “Plástico Bolha” apresentada livremente por todo o ginásio 
usando as luzes de serviço. Assim como aconteceu em Rio Paranaíba. 
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Figura 39 – Ginásio da Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal. (Foto: acervo pessoal.) 
 
 
Figura 40 – Cena de “Plástico Bolha”, apresentado livremente pelo espaço cênico, sendo iluminado pela luz de serviço. 
 (Foto: acervo pessoal) 
 Segui mais uma vez a mesma rotina de montagem do equipamento de luz, já que 
esta foi a forma mais eficiente encontrada por mim para otimizar o tempo que eu tinha. O 
primeiro passo para a montagem do esquema de iluminação, foi posicionar os refletores a 
fim de compreender melhor qual a necessidade que aquele mapa de luz exigia. Logo no 
início da montagem do espaço, constatei novamente o fato que as extensões que eu possuía 
para tal, teriam que ser racionadas para que pudesse contemplar todos os refletores 
utilizados. Para poder me programar melhor, estendi no chão todas as extensões e fui 
criando um esquema de gambiarras que se ligavam umas às outras através de benjamins até 
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chegarem à régua disponível para a alimentação elétrica. Consegui então organizar o 
cabeamento de forma a deixar as três extensões a serem ligadas na régua, sendo cada uma 
responsável por uma área de iluminação, assim eu poderia controlar melhor a hora de ligar 
e desligar os diferentes efeitos de luz, já que obviamente eu não possuía uma mesa de luz 
adequadamente instalada no local. O esquema na figura abaixo mostra como eu fiz a 
disposição no espaço, dos esquemas de gambiarras de modo que ficassem divididas em três 
extensões diferentes. Cada cor (laranja, azul e verde) traça o caminho por onde o 
cabeamento passou até chegar na régua. 
 
 





 Infelizmente, mais uma vez, não recebemos com antecedência nenhum tipo de 
planta ou croqui do espaço que iríamos utilizar. Com isso foi impossível idealizar um 
plano de luz antes de chegarmos lá. Com isso, fui obrigada a resolver novamente na hora 




Figura 42 – Esboço do plano de luz aplicado no espaço. (arquivo pessoal) 
 
 Na parte dianteira, coloquei dois refletores plano convexos nas torres menores que 
ficaram mais distantes do linóleo e mais três nas torres maiores que ficaram mais próximas 
ao linóleo, todos com a abertura total das lentes e difusão nas bordas dos focos afim de 
adaptar esta luz, que é normalmente usada para fazer focos, em luz soft, que se espalha 
suavemente pelo espaço cênico. Optei desta vez em colocar as quatro torres nas 
extremidades da parte dianteira do espaço cênico para experimentar a iluminação vinda dos 
quatro cantos, já que a plateia estaria formando uma arena onde se pode ver o espetáculo 
57 
 
não só de frente, mas também das laterais. Dessa forma os bailarinos receberiam 
iluminação em todas as direções variando sua posição na cena. Estes refletores serviram 
também de iluminação para o solo “1 Minuto Revisitado”. 
 
 






Figura 44 – Conexões nas torres de luz, feitas por extensões elétricas e benjamim. (Foto: acervo pessoal) 
 
 
Figura 45 – Cena de “Outro Lugar”, apresentado na parte dianteira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 Na parte traseira do palco posicionei os refletores par leds nas laterais do espaço 
delimitado pelo linóleo, sendo seis refletores de cada lado, programados para refletir a luz 
azul em constância. Resolvi usar novamente os par leds pois na experiência de Uberlândia 
percebi que esta era a melhor opção dentro do matéria que dispúnhamos. Esta iluminação 
foi usada em "Notas de Rodapé para se dançar", juntamente com a iluminação de quatro 
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dos planos convexos que estavam dispostos nas torres de luz e que também iluminava 
"Cedo Estarei Pronta" também apresentado na parte traseira do espaço cênico. 
 
 
Figura 46 -  Refletores Par Led posicionados na lateral da parte traseira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 






Figura 48 -  Uma das gambiarras feitas para interligar os refletores Par Led posicionados na lateral da parte traseira do espaço cênico. 
(Foto: acervo pessoal) 
 
 





Figura 50 - Cena de "1 Segundo Revisitado", apresentado na parte traseira do espaço cênico. (Foto: acervo pessoal) 
 
 Como chegamos de viagem na manhã do dia da apresentação, devido a viagem que 
fizemos durante a madrugada, a montagem de luz demorou um pouco mais, pois tanto eu 
quanto os bailarinos que sempre me ajudaram nesta função, estávamos muito cansados e 
precisamos parar um pouco para descansar. Começamos a montagem de luz por volta das 
10:00, paramos durante umas duas horas para almoçar e retornamos aproximadamente 
14:00. Ficamos na montagem até as 17:00 e com algum atraso iniciamos a apresentação do 
espetáculo as 20:00.  
Novamente não tivemos imprevistos na parte de iluminação do espetáculo, porém o 
risco de choques elétricos e curtos circuitos eram ainda mais evidentes já que nossas 
extensões elétricas já apresentavam sinais de super aquecimento pois o cabeamento não era 
próprio para este tipo de alimentação elétrica, sendo sobrecarregado.  
 Ao final da apresentação eu recolhi, com a ajuda dos bailarinos, todo o 
equipamento usado e guardamos tudo no ônibus para que pudesse ser levado de volta para 
Viçosa no outro dia. 







Oficina “Iluminação Cênica: Desafios e Competências”. 
 
 No dia 28 de novembro de 2013, ministrei a oficina “Iluminação Cênica: Desafios e 
Competências” que fez parte das atividades da “I Mostra Artes da Cena Contemporânea”, 
que aconteceu ente 27 e 29 de novembro de 2013, realizada pelo NEPARC na 
Universidade Federal de Viçosa. Foram convidados,  pela chefia do Departamento de Artes 
e Humanidades, todos os alunos e funcionários técnicos para participarem da oficina. 
Senti a necessidade de realizar esta oficina após constatar que, mesmo promovendo 
atividades artísticas, dentre elas apresentações de shows e espetáculos, os funcionários e 
talvez até os alunos da Universidade Federal de Viçosa ainda não compreendiam a real 
importância de se ter um profissional capacitado na área de iluminação cênica. Para 
exemplificar o que estou tentando dizer, apresento o fato de que, desde o meu ingresso 
como graduanda nesta instituição em 2006 até o término do meu estágio de mestrado em 
janeiro de 2014, não havia no quadro de contratação de funcionários nenhum técnico, 
operador ou nada parecido com um iluminador cênico. O que havia eram técnicos de som, 
que para suprir as necessidades da UFV, se aventuravam a fazer montagens de luz, sem 
nenhum tipo de segurança, preparação e conhecimento prévio. 
 Apesar de terem sido abertas apenas 30 vagas para participar da oficina, estavam 
presentes cerca de 45 pessoas entre funcionários e estudantes da UFV. Confesso que fiquei 
bastante surpresa com o número de pessoas que se interessaram por este assunto 
(principalmente por perceber que uma parte considerável destas pessoas eram funcionárias 
e não estudantes) e por isso senti a necessidade de entender melhor quais os reais interesses 
dessas pessoas. Iniciei a oficina apresentando rapidamente minha experiência nas artes e 
mais especificamente na iluminação cênica, falei um pouco sobre o Mestrado em Criação 
Artística e as experiências que este mestrado me proporcionou, além de explicar o 
funcionamento do meu estágio naquela instituição. Logo depois pedi para que cada um 
deles me falasse o nome, qual atividade desenvolvia na UFV e quais as expectativas que 
eles tinham sobre a oficina que estava começando naquele momento.  
 Os estudantes da graduação em artes, que eram a maioria, foram categóricos ao 
dizer que o maior interesse em estar na oficina era de tentar aprender algo sobre 
iluminação cênica, já que a disciplina intitulada “Desenho Teatral” disponível na grade 
curricular da Graduação em Dança, onde eles esperavam experimentar algo do tipo, não 
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tinha condições de oferecer isto a eles, seja pelo curto período, seja realmente pela falta de 
alguém com esta experiência para ministra-la.  
 Já os funcionários da UFV tinham a intenção de aprender a “ligar as luzes dos 
espetáculos”65, dessa forma, quando precisasse, eles mesmo poderiam fazer o serviço sem 
ter que contratar ninguém. Este tipo de colocação me fez constatar mais uma vez a falta de 
preparo e conhecimento que os funcionários da instituição possuem. Vale ressaltar que 
estes funcionários se dividiam entre eletricistas, vigilantes e também produtores culturais. 
 
 
Figura 51 – Eu e os alunos da oficina “Iluminação Cênica: Desafios e Competências” (Foto: acervo pessoal) 
 
 Dei inícios à programação da oficina discursando sobre a importância da luz dentro 
de um espetáculo e mostrando alguns vídeos e fotografias que apresentavam diferentes 
formas de se trabalhar com luz. Usei como exemplo alguns vídeos capturados na internet. 
Apresentei alguns trabalhos da Cia. de Dança Momix
66
, da Pilobolus Dance Theater
67
 e 
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 Termo usado por alguns dos funcionários presentes na oficina.  
66
 Cia americana de dança conhecida internacionalmente por apresentar trabalhos excepcionais 
usando ilusionismo, luz, sombra e adereços. 
67
 Companhia de dança fundada por um grupo de estudantes da Faculdade de Dartmouth, no Canadá 
em 1971. Pilobolus faz continuamente diversas colaborações que quebram as barreiras entre as disciplinas e 
desafiar a maneira como pensar sobre a dança. Física e intelectualmente, a empresa se envolve e inspira 
audiências em todo o mundo por meio do desempenho, educação e consulta. 
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também imagens do meu acervo pessoal com fotos de alguns espetáculos que tiveram a luz 
assinada por mim durante a minha graduação. 
 
 
Figura 52 – Cena do espetáculo “Botanica” da Cia de Dança Momix. (Foto: Max Pucciariello)68 
 
 
Figura 53 – Cena do espetáculo “Shadownland” da Pilobolus Dance Theatre.69 
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 Imagem disponível em http://www.mosespendleton.com/works-botanica.html  
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Figura 54 – Cena de “Nina de Menina”, espetáculo criado por mim durante a minha graduação em Dança pela UFV.  
(Foto: acervo pessoal) 
 
 Logo após, pedi para que todos me acompanhassem num tour pelas instalações no 
Espaço Cultural Fernando Sabino para que eles pudessem conhecer e ver de perto os 
bastidores e instalações daquela sala de espetáculo. A medida em que nós fomos nos 
deslocando, pude apresentar os nomes e funções dos elementos de palco, fosso e área de 
serviço, além de mostrar também o quadro de força da casa, sempre apontando os erros de 
planejamento do espaço e também falando como se trabalha sob risco dentro de um local 
não preparado adequadamente. Durante esta etapa da oficina, muitos se mostraram leigos 
em relação a nomenclatura que se dá aos diferentes elementos do palco. Levando em 
consideração que muitas dúvidas vieram dos estudantes de dança, fiquei intrigada com o 
fato deles não conhecerem nomenclaturas básicas como ”proscênio70”, “varas de luz”, 
“pernas71” e “urdimento72”, já que todos já tinham passado pela experiência de se 
apresentar em palcos italianos como o que nós temos no Espaço Cultural Fernando Sabino. 
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 Prolongamento no mesmo nível do palco projetado até o público que se adapta a diversas formas e 
dimensões. 
71
 Elemento que se caracteriza como limite lateral do palco. Tecido sem armação. O conjunto de 
pernas e bambolinas é parte da câmara negra. 
72
 Espaço onde se desenvolve o movimento dos tiros e das varas, com as peças cenográficas planas 
ou volumétricas dependuradas, que ao descerem até a zona visível do espectador, criam o envoltório do 
palco. Tem como limite superior a grelha (estrutura de madeira ou metal) com a sofita (cordas e cabos de 





Figura 55 – Apresentação dos elementos que compõem a sala de espetáculo. (Foto: acervo pessoal) 
 
 




 O próximo momento da oficina foi apresentar para os participantes, o material de 
iluminação disponível no Fernando Sabino. Pude apresentar todas as partes que compõem 
os refletores, além de explanar sobre a funcionalidade e utilização de cada um deles. 
Apresentei também a mesa de luz usada na casa. Neste momento os participantes se 
sentiram mais à vontade para fazer perguntas sobre o efeito que cada refletor 
proporcionava e com isso senti a necessidade de leva-los até a sala de comando de som e 
luz para que nós pudéssemos experimentar na prática alguns efeitos de luz e também para 
que os funcionários da UFV presentes e que nunca participaram de um espetáculo 
pudessem vivenciar a experiência de estar sob os holofotes. 
 
 





Figura 58 – Experimentação dentro da cabine de luz da casa. (Foto: acervo pessoal) 
 
 A oficina, que era para ter a duração de 3 horas, se estendeu por mais uma hora pois 
e mesmo assim, sinto que eu precisava de muito mais horas para poder apresentar tudo o 
que eu gostaria. Como o tempo já havia extrapolado, pedi para que se alguém tivesse 
interesse, explanar um pouco sobre as impressões que ficaram para eles depois da oficina. 
Pude perceber no discurso da maioria, que algumas ideias iniciais haviam mudado. 
Finalizei a oficina com a certeza que, ao menos aquelas pessoas ali presentes, saíram de lá 
compreendendo um pouco mais sobre o universo da iluminação cênica e a importância dos 




Sala Multiuso do DAH. 
 
 Durante os meses de dezembro de 2013 e janeiro de 2014, me dediquei 
exclusivamente à elaboração do projeto de otimização da sala multiuso do Departamento 
de Artes e Humanidades da Universidade Federal de Viçosa. Este projeto compõe a 
terceira e última parte do meu projeto de estágio para a conclusão do Mestrado em Criação 
Artística Contemporânea pela Universidade de Aveiro – Portugal. Tendo como objetivo a 
melhorias das condições daquela sala de espetáculo, sugiro neste projeto medidas para que 
não só o ambiente fique propício para a execução e apreciação de obras artísticas, mas 
também torne o trabalho dos profissionais de iluminação mais seguro e eficiente. 
 Faço aqui uma ressalva sobre o andamento da obra em questão. O projeto inicial 
possuía vários equívocos que, com muita luta e insistência da atual chefia do DAH, foram 
amenizadas. O edifício construído continua precisando de melhorias e adaptações, porém, 
bem menos do que se fia no projeto inicial. 
Segue abaixo os pontos a serem melhorados na sala em questão. 
 
1. A sala em questão não possuía qualquer tipo de sistema luminotécnico voltado para 
a iluminação cênica, apesar de ter recebido a aplicação de algumas barras de ferro 
no teto que poderiam vir a servir de varas de iluminação, se não tivessem elas um 
diâmetro muito maior do que as garras dos refletores comportam. 
2. As ligações elétricas do sistema de energia da casa aos refletores de iluminação são 
feitas através de extensões ligadas diretamente nas fichas da parede. 
3. A porta de entrada e saída do público é de madeira simples e tem sua abertura para 
dentro da sala, o que pode ter consequências gravíssimas em caso de incêndio já 
que o público não conseguiria abri-la durante um tumultuo.  
4. O quadro de força da sala está ao alcance de qualquer pessoa, podendo assim 
causar choques elétricos graves em pessoas que manipulem este material sem 
prévio conhecimento. 
5. As janelas impedem ou dificultam o uso das paredes laterais como fundo de cena, 
já que estão muito à mostra. 
6. Não há um local adequado para a manipulação no sistema de luz pelo operador 
durante um espetáculo. 





Figura 59 – Vista de parte da sala multiuso do DAH/UFV. Observa-se a porta de madeira que abre para dentro da sala e as varas de 
iluminação aplicadas no teto. (Foto: acervo pessoal) 
 
 





Figura 61 – Refletor ligado diretamente na ficha. (Foto: acervo pessoal) 
 
Figura 62 – Detalhe da porta aberta para dentro da sala multiuso. (Foto: acervo pessoal) 
 
 
Figura 63 – Detalhe de uma das laterais da sala com janelas aparentes. 
 
 
A partir da observação destes pontos da sala multiuso do DAH, procurei auxílio de um 
escritório de arquitetura que pudesse me auxiliar no planejamento das melhorias deste 
espaço. Foi então que Rodrigo Carneiro de Carvalho, responsável pelo escritório Diálogo 
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Arquitetura e Gestão Cultural, aceitou participar da elaboração deste projeto, dando aval a 
todas as mudanças propostas por mim e aperfeiçoando-as.  
Seguem abaixo as melhorias propostas para a otimização do espaço em questão: 
 
1. Construção e aplicação de grids73 de iluminação cênicas de aço galvanizado, com a 
estrutura possuindo armações de duas polegadas de diâmetro, possibilitando o 
encaixe e ajuste das garras que sustentam os refletores de iluminação.  





 efetuando a conexão com a mesa de iluminação e evitando a 
passagem de inúmeros cabos elétricos pela estrutura citada. 
3. Construção de estrutura de ferro vazado para o isolamento do quadro de força, 
dimmers e buffers, contendo portas amplas para facilitar o manuseio do cabeamento 
conectado a eles. 
4. Construção de uma plataforma móvel para o comando do sistema de som e luz da 
sala multiuso, podendo ser usada em qualquer parte da sala, proporcionando aos 
operadores maior visibilidade da cena em qualquer ponto da mesma. 
5. Criação de biombos móveis com estrutura leve de madeira e tecido preto que 
servirão tanto para esconder as janelas, quanto para criar a possibilidade de 
entradas e saídas através de coxias. Estas estruturas podem ser facilmente instaladas 
em qualquer parte dos grids. 
6. Elaboração e Aplicação de sistema de isolamento acústico. 
 
Com estes ajustes, acredito que esta sala estará apta para receber espetáculos de 
dança e teatro, além de facilitar os trabalhos dos possíveis técnicos responsáveis pelo 
espaço e também assegurar que a plateia e bailarinos não vão correr riscos desnecessários 
por estar em contato direto com cabos e equipamentos elétricos. 
Segue o detalhamento destas melhorias:  
 
                                                          
73
 Vide glossário. 
74
 Vide glossário.  
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Figura 65 – Vista superior da sala multiuso do edifício do Departamento de Artes e Humanidades da Universidade Federal de Viçosa. 
Observe no detalhe a ilustração da plataforma móvel para operação de som e luz, da estrutura metálica para isolamento da área do 




Figura 66 - Vista superior da sala multiuso do edifício do Departamento de Artes e Humanidades da Universidade Federal de Viçosa. 









 A iluminaçãocênica pode ser responsável pela valorização de um espetáculo, tanto 
quanto destruí-lo, ela cria o clima e em alguns momentos inclusive atua até como cenário. 
A função de iluminador exige-se sensibilidade artística e conhecimentos técnicos, 
combinação de extrema importância para ressaltar climas de cenas de filmes, novelas e 
peças teatrais. Por isso, iluminadores trabalham em estreito contato com o diretor. As 
técnicas de desenho de luz e o trabalho dos operadores ganharam enorme desenvolvimento 
e, paralelamente, houve uma evolução dos equipamentos, dos efeitos mais artesanais às 
sofisticadas mesas de luz. O mercado profissionalizou-se e hoje, um show, uma peça 
teatral, um espetáculo de dança ou uma festa necessitam de iluminação específica.  
A cada dia que passa a preocupação com os direitos e deveres de cada trabalhador 
aumenta e as normas de segurança e leis de amparo ao trabalhador surgem na política 
nacional brasileira. Porém, a cada dia surgem novas especialidades, novos cargos, novos 
serviços são prestados e nem todas as leis e decretos contemplam as necessidades desses 
novos profissionais que surgem no mercado. 
Os iluminadores em geral são autônomos, mas há profissionais empregados em 
firmas especializadas, em emissoras de TV, companhias de Dança e Teatro. Muitas vezes 
estes profissionais trabalham no alto de escadas, de andaimes e em urdimentos. Tanto para 
o iluminador quanto para o assistente, a jornada de trabalho é longa, em torno de 12 horas 
por dia, durante ensaios, filmagens e gravações. Em peças teatrais ou shows o trabalho se 
concentra principalmente nos 20 dias que antecedem uma estreia. Uma jornada de trabalho 
que se mostra, no mínimo, exaustiva.  
Podemos considerar hoje, que o papel do profissional da área de iluminação cênica, 
é de fundamental importância para a montagem, estruturação e concepção das artes da 
cena, seja no teatro, na dança ou no vídeo. Esta necessidade implica cada vez mais  em 
pessoas trabalhando na área, realizando trabalhos de alto risco de acidente, apenas 
seguindo conselhos aleatórios de seus colegas também despreparados para tal serviço. 
Mesmo com a abertura de diversos cursos na área de iluminação cênica, no Brasil não 
existem leis específicas que regulamentem o trabalhador desta área, ficando este 
profissional à margem das políticas públicas do país, se valendo de interpretações de leis 
que regulamentam o trabalho dos eletricistas. 
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O Iluminador é aquele que “desenha a luz” para um espetáculo de teatro. Diferente 
do eletricista. Ele cria efeitos de luz, próprios e necessários à atmosfera do espetáculo, 
determina as cores, intensidades, afinação e sequência dos usos dos refletores, além de 
geralmente programar a mesa de controle. Não há exigência legal de diploma para 
iluminadores e assistentes exercerem suas atividades. Embora muitos profissionais 
possuam apenas o ensino médio completo e conhecimentos de iluminação cênica e de 
eletricidade, o mercado vem exigindo uma especialização cada vez maior. Fazer um curso 
de nível superior e ter conhecimentos de arte são diferenciais importantes para crescer na 
profissão. 
Neste sentido, o estágio desenvolvido na UFV se faz de fundamental importância 
para o registro de uma experiência de trabalho na área da iluminação cênica, descrevendo a 
prática da profissão, relatando todos os intempéries vividos e sugerindo a adaptação do 
espaço utilizado para a apresentação de espetáculos, de forma a tornar o trabalho do 
profissional de iluminação cênica mais seguro e eficiente, além de unir a prática do 







Arruela: Uma arruela ou anilha, é um disco fino com um furo, geralmente no meio. Ela é 
utilizada normalmente para suportar a carga de um parafuso. 
 
 
Buffer: Dispositivo responsável pela ligação dos refletores com tecnologia de LED e 












Extensão Elétrica: porção de cabo ou fio eléctrico, munido ou não de fichas adaptadoras, 
normalmente destinado a interligar dois ou mais sistemas eléctricos distantes entre si. 
 
 
Filtro de Linha: Os filtros e protetores de linha Power Line, são dispositivos de segurança 
que filtram e protegem equipamentos eletro-eletrônicos contra surtos de energia, ruídos de 
rede provenientes de descargas atmosféricas e picos de tensão, proporcionando um melhor 






Garra: Garra para fixar refletores e diversos produtos de iluminação, com rosca para 
travar nas varas, estrutura metálica e outros. 
 
 






Gobo: Aparato para refletores de luz, usado em filmagens ou cenografia que bloqueia a luz 
de direções indesejáveis, de forma a não provocar reflexos e distorções ou para criar 
padrões e desenhos. 
 
 




Linóleo: Linóleo é o nome de um tipo de revestimento para piso impermeável levemente 
emborrachado. É encontrado em diversas gramaturas e cores, e dividido em tapetes, ou 





Mesa de Comando de Luz ou Mesa de Luz: Painel com chaves, sliders e botões cujas 
funções são atribuídas à iluminação. As funções da mesa de luz, geralmente funcionam em 
ativar ou desativar luzes ou conjuntos, fumaça, cores, movimento das lâmpadas e 





Multiplicador de tomadas, T ou benjamim: Acessório elétrico utilizado para conectar 






Par Led: Possui lâmpadas Led de 10mm, usando o sistema RGB. É normalmente usado 
para fazer luz geral ou banho de luz. A manipulação de cores é feita diretamente na mesa 
de luz, descartando o uso de gelatinas. 
 
 
Pin Beam: Refletor 50W luz branca com foco fechado . Ideal para criar riscos , iluminar 
pilastras e focar globo espelhado. 
 
 
Plano Convexo (PC): Esse refletor utiliza lâmpadas halógenas de até 1000W, possuindo 
uma borda de luz acentuada devido sua lente plano convexa, porém oferece a possibilidade 
de deixar o foco de luz também difuso. É muito utilizado para luz geral, banhos, focos 





Torres de Iluminação: Suporte para refletores de luz. Elas podem ter ou não pontos de 










Porca ou borboleta: São elementos de fixação em conjunto com um parafuso. 
 
 
Quadro de Força: longos benjamins, que não oferecem proteção alguma contra oscilações 




Régua de Elétrica: Longo benjamim, que não oferecem proteção alguma contra 







Varas: Tubos longitudinais de aço, presos no urdimento, onde são fixados elementos 
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Modelo do cartaz de divulgação da oficina “Iluminação Cênica: Desafios e Competências” (Imagem: acervo pessoal) 
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